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Introdução 

Com grande potencial nutritivo e econômico o girassol alcançou uma produção 

nacional, na safra de 2016/2017, em torno de 103,7 mil toneladas (CONAB, 2018), números 

que evidenciam as perspectivas de que esta oleaginosa ganhe ainda mais espaço no cenário 

produtivo brasileiro (Gazzola et al., 2012). A secagem é uma das operações da pós-colheita 

mais importante para garantir a qualidade e estabilidade do produto, uma vez que ela 

proporciona a retirada de água excedente do produto até um nível que permita o seu 

armazenamento seguro (Resende et al., 2008). Mesmo a secagem, sendo uma operação 

imprescindível, se for mal conduzida pode promover a deterioração dos grão, porque ocasiona 

danos na estrutura física dos mesmos, como alteração na cor, perda de matéria seca e 

redução do tempo de conservação (Elias, 2002). As alterações na cor estão associadas a 

qualidade desejada, visto que esta propriedade influência de forma negativa na 

comercialização do produto (Faroni et al., 2006). 

Assim objetivou-se, com o presente trabalho, estudar e modelar a variação da cor de 

duas variedades de grãos de girassol, a M734 e a Altis 99, em função de diferentes 

temperaturas do ar de secagem. 

 

Material e Métodos 
Foram utilizados grãos de duas variedades diferentes de girassol: M734 e a Altis 99. 

Os grãos da primeira variedade são estriados com cores claras e escuras e sua produção é 

destinada principalmente à alimentação de pássaros, enquanto que, os grãos da segunda, 

são escuros e destinados a produção de óleo. Os grãos foram produzidos numa área 

experimental da Embrapa Agrossilvipostoril, Sinop, MT, e, depois de colhidos, foram trilhados 

e limpos manualmente. Os teores de água iniciais foram de 45,6% para a variedade M734 e 

de 61,2% para os grãos da variedade Altis 99. Obtido o produto, amostras de 1 kg dos grãos 

das duas variedades foram separadas e submetidas à secagem em uma estufa com 

circulação de ar forçada, ajustada nas temperaturas de 40 °C, 50 °C, 60 °C, 70 °C e 80 °C, 
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até uma umidade final média de 9%. O teor de água das amostras foi acompanhado por 

diferença de massa, conhecendo-se o teor de água inicial. Após a secagem as amostras foram 

encaminhadas para a quantificação da cor. 

A cor dos grãos de girassol, de ambas variedades, de cada amostra secada, nas 

diferentes temperaturas propostas, foram determinadas utilizando-se um colorímetro 

tristímulo, com leitura direta de refletância das coordenadas L* (luminosidade), a* (tonalidades 

vermelha ou verde) e b* (tonalidades amarela ou azul), empregando a escala Hunter-Lab e 

utilizando o iluminante com ângulo de observação de 10°/D60. A cor das amostras foi 

determinada em três repetições para cada temperatura do ar de secagem utilizada. Com base 

nos valores L*, a* e b*, foi calculado a Diferença Total de Cor (Equação 1) sempre em relação 

à menor temperatura de secagem. 

 

𝐷𝐷𝐷𝐷 = �(𝐷𝐷𝐿𝐿∗)2 + (𝐷𝐷𝑎𝑎∗)2 + (𝐷𝐷𝑏𝑏∗)2 (1) 

Em que, DE: diferença total de cor; DL*, Da* e Db*: são as diferenças entre os índices de 

luminosidade e as tonalidades a* e b*, respectivamente.   

Os dados observados da cor dos grãos de girassol das duas variedades, para cada 

temperatura do ar de secagem, foram submetidos à análise de variância seguidos de análise 

de regressão linear a um nível de significância de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 
As coordenadas L* (Figura 1), a* (Figura 2) e b* (Figura 3), não foram influenciadas 

pela temperatura do ar de secagem para nenhuma das variedades.  

Figura 1. Valores observados da coordenada L* dos grãos e girassol das variedades M734 
(A) e Altis 99 (B) secados em diferentes temperaturas. 

A coordenada L* indica se a cor é mais clara ou mais escura, e varia do preto ao branco 

(0-100). Assim nota-se que não houve tendência ao escurecimento ou ao branqueamento dos 

grãos de girassol de ambas as variedades. Resultados semelhantes foram encontrados por 
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Botelho et al. (2015), quando estudaram a influência da temperatura de secagem sobre a cor 

de grãos de soja. 

   
Figura 2. Valores observados da coordenada a* para as variedades M734 (A) e Altis 99 (B) 
de grãos de girassol secados em diferentes temperaturas.  

 
 

Figura 3. Valores observados da coordenada b* de grãos de girassol das variedades M734 
(A) e Altis 99 (B) secados em diferentes temperaturas do ar.  

A coordenada a* diz respeito a variação do verde para o vermelho. Já para a 

coordenada b*, indica a variação do azul para o amarelo. Para a faixa de temperatura do ar 

de secagem estudada (40 a 80 °C), os valores médios observados para a coordenada L* 

foram de 46,62 e de 37,50; para a coordenada a* foram de 1,92 e de 0,44 e para a coordenada 

b* foram de 6,65 e de 0,54, para as variedades M734 e Altis 99, respectivamente. O fato de 

não ser observada dependência das coordenadas cartesianas L*, a* e b* com a temperatura 

de secagem pode ser endossada quando se analisam os resultados da diferença total de cor 

dos grãos de girassol (Figura 4).  

A diferença total de cor (em relação à temperatura de 40 °C) também não variou 

quando descrita em função da temperatura do ar de secagem para nenhuma das variedades 

estudas. Logo, é conclusivo que a temperatura não provocou perdas qualitativas na cor 

característica dos grãos. Este resultado já tinha sido apontado quando foram analisadas de 

(a) (b) 

(a) (b) 
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forma individualizada as coordenadas L*, a* e b*, mas a Diferença Total de Cor possibilita 

uma avaliação geral do efeito combinado dessas variáveis. 

 

 Figura 
4. Valores observados da Diferença total de cor de grãos de girassol das variedades M734 
(A) e Altis 99 (B) secados em diferentes temperaturas do ar.  

A Diferença Total de Cor média foi de 0,68 para a variedade M734 e de 0,86 para a 

variedade Altis 99, para a faixa de temperatura estudada (40 a 80 °C). Observa-se que o fato 

dos grãos de girassol não sofrerem variação de sua cor característica durante a secagem, 

pode estar associada à estrutura física desse produto. 

Conclusão 
Conclui-se, com resultados obtidos que a temperatura de secagem não promoveu 

mudanças significativas na cor característica dos grãos de girassol de ambas as variedades. 
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